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Para Nayara, Rodolfo, Gustavo, Miguel e Ana
(em cujas jovens veias corre meu sangue).
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Em um tempo em que os animais falavam, num recan-
to da floresta, perto da beira do rio, havia um casebre. 

Nele moravam o homem e sua filha, uma moça muito 
bonita que estava em idade de se casar.
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Acontece que na floresta só viviam bichos, e a moça 
teria que escolher algum deles para ser seu esposo. 

Como ela estava acostumada a conviver com os ani-
mais, achou aquilo muito natural.
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Dois animais se candidataram: o veado e o sapo. 

O pai não sabia como resolver com qual dos dois a 
filha deveria se casar. Ela também não queria escolher 
um ou outro, para não ofender nenhum deles, que lhe 
eram muito queridos.
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Resolveram, então, realizar uma corrida: aquele que 
vencesse, se casaria com a moça. 

A corrida foi marcada para o dia seguinte. 



8

Os dois bichos combinaram um sinal para que, durante 
a corrida, um mostrasse ao outro quem estava na frente.

O sapo cantaria:

Oi, oi, oi, oi
De cantar morreu o boi
O sapo é que não foi
Oi, oi, oi, oi
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E o veado:

Corre, correr 
Corre, correr
Lá vai o veado
Ele vai vencer!
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O veado, ao encontrar-se com seus companheiros, 
começou a se gabar:

– Imaginem se o sapo é páreo para mim! Justo eu, o 
animal mais veloz desta floresta!

Já o sapo, preocupado, reuniu-se com seus colegas 
na lagoa e lhes pediu ajuda.
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No dia seguinte, bem cedinho, 
pai e filha deram o sinal de larga-
da na porta de seu casebre. 

O sapo e o veado tinham que dar a volta na tri-
lha e retornar ao ponto de partida. Quem ali che-
gasse primeiro, seria o vencedor.
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O veado saiu em disparada. Não 
demorou muito, começou a cantar:

Corre, correr 
Corre, correr
Lá vai o veado
Ele vai vencer!
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O veado imaginava que o sapo estaria tão distante 
dele que nem o ouviria. Mas, para seu espanto, ouviu o 
sapo responder de um ponto adiante:

Oi, oi, oi, oi
De cantar morreu o boi
O sapo é que não foi
Oi, oi, oi, oi




